SEGUNDO ENCONTRO DA PESQUISA DE PÓS-GRADUAÇÃO E 

INICIAÇÃO CIENTÍFICA EM FRANCÊS
FORMULÁRIO
Favor preencher todo o formulário com letras maiúsculas e inserir dados completos.

1. NOME COMPLETO:   LYGIA RACHEL TESTA TORELLI 
2. E-MAIL: 
3. ALUNO:  FORMCHECKBOX 




EX-ALUNO: 

4. PESQUISA :

 FORMCHECKBOX 
 INICIAÇÃO CIENTÍFICA




 FORMCHECKBOX 
 MESTRADO




 FORMCHECKBOX 
 DOUTORADO
5. ÁREA DE PESQUISA: 
 FORMCHECKBOX 
 LÍNGUA, LINGUÍSTICA E DIDÁTICA 




 FORMCHECKBOX 
 LITERATURA E CRÍTICA LITERÁRIA




 FORMCHECKBOX 
 TRADUÇÃO

6. ORIENTADOR:   Profa. Dra. Evani de Carvalho Viotti - DL/USP/SP  
7. TÍTULO DA PESQUISA:  Les mots sous les mots: Saussure e o conceito de arbitrariede do signo linguístico. 


8. PALAVRAS-CHAVE (entre 3 e 5):   Saussure 
 ; iconicidade ; arbitrariedade ; .
história das ideias 
 

RESUMO: entre 150 e 300 palavras - Fonte: Times New Roman - Tamanho: 12 - Espaçamento entre linhas: 1,5 (sem espaçamento adicional entre parágrafos)

Esta pesquisa se insere nas investigações do Laboratório Linguagem, Interação e Cognição (DL/USP) sobre a relevância da iconicidade nas línguas orais (Bolinger) e de sinais (Hockett). Mais precisamente, este trabalho se propõe a problematizar o conceito de arbitrariedade do signo linguístico, remontando ao Curso de Linguística Geral (1916) e aos Escritos de Linguística Geral (2002), de Ferdinand de Saussure. A primeira obra, baseada em anotações de alunos, sofreu sucessivas edições; a segunda, compêndio de notas esparsas, é fruto de manuscritos do professor de Genebra. 
Assumida não apenas como o princípio mais essencial do signo, mas ainda interpretada como pilar para os estudos linguístico-semiológicos em seus mais diversos matizes, a noção de arbitrariedade, rastreada no CLG, parece perder o caráter axiomático com que inicialmente se apresenta. De início definida como liberdade no estabelecimento de relação entre matérias fônicas e ideias, a arbitrariedade é colocada como regra da língua, ao passo que a motivação, “justificação” do signo, é relegada à margem do sistema. Nesse sentido, Saussure deriva que é justamente pelo princípio da arbitrariedade que a língua se organiza por diferenças, visto que as unidades são todas relativas, dentro de uma rede de oposições. Entretanto, em capítulo posterior do próprio Curso, a motivação, de periférica passa a operar em plano de igualdade com a arbitrariedade: se o signo é arbitrário, a língua, por sua vez, é um sistema de motivação. Mais precisamente, a passagem contínua e de duplo sentido entre motivação e arbitrariedade caracterizaria nada menos do que o movimento evolutivo da língua, através do procedimento da analogia, caso especial da distinção entre unidades de um sistema.
A leitura das edições do CLG, confrontada com a versão dos Escritos, articula-se sobretudo em dois estudiosos: o crítico Jonathan Culler, para a relativização da arbitrariedade, e Pierre Swiggers, linguista- historiógrafo das ideias de Saussure. 
Salvar este arquivo (formulário e resumo no mesmo arquivo) com o nome e a extensão NOMEESOBRENOME.doc e enviar para encontro.frances@gmail.com .
